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Acidente na barragem Zeyzoun, Síria, Maio 2002

A. Betâmio de Almeida

EUCLIDES DA CUNHA 
DAM (1977)

DN – 26 Maio de 2005
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Aba, 2005

UNDP, 2004
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Conceitos de base

Sistema – conjunto de elementos

• Naturais

• Humanos, sociais, culturais

• Técnicos, materiais

• Financeiros, comerciais

em interacção.

Os elementos organizam-se para cumprir uma 
actividade com condições definidas: temporais, 
financeiras, ambientais, sanitárias, jurídicas, legais, 
morais...

Perigo ou Ameaça

Causa eficiente de um prejuízo potencial que pode atingir 

as pessoas, as empresas, a sociedade, a natureza...

os bens, o ambiente...

Resultando numa Situação de Perigo, de Ameaça, de Risco

Estatuto de um sistema ou de uma actividade em 
presença de um perigo ou de uma ameaça
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SISTEMA

•

ACTIVIDADE

(Estado de referência ER)

PERIGO

Contacto
Situação perigosa

Pode implicar 
um desvio do 

ER

Acidente (desvio do ER 
com consequências 
negativas e 
significativas)

Incidente (desvio do 
ER sem consequências 
duradouras ou 
significativas)

Controlo do estado 
de referência (ER)

A. Betâmio de Almeida

Risco

(Dicionário internacional de Webmaster - 1986)

– Possibilidade de perda, dano, desvantagem; ou
destruição: contingência, perigo, ameaça.

– Ameaça de perda ou perigo para objecto seguro por
um contrato, grau de probabilidade de tal perda.

– Produto de quantidade que pode ser perdida pela
probabilidade de a perder.

A Sociedade do Conhecimento e da Informação está
associada à Sociedade do Risco.

RISCO – definição comum

Possibilidade de algo correr mal ou de ocorrerem 
prejuízos, perdas...

Associa, simultaneamente, os seguintes conceitos 
específicos

• Incerteza

• Futuro contingente e virtual

• Consequências (positivas ou negativas)

e convoca para a acção mediante

• Decisão e responsabilização

Dimensão social:
Percepção social → caracterização não 
quantitativa dependente de valores e culturas

RISCO Dimensão objectiva:
−Definição técnica
−Caracterização quantitativa (expressão 1)

Dimensão subjectiva:
−Percepção individual → decisão individual

Dimensões do conceito risco.

Dimensão ético-jurídica:
Princípios→ legalidade, participação, precaução...
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There can be no safety without risk (Wildarsky, 1988)

Risco – conceito ambivalente
– Algo mau, a evitar, corresponde a perdas
– Oportunidade que atrai, corresponde a mais vantagem 

potencial que o muito seguro
(domínio da psicologia)

– INTER-RELAÇÃO (técnico-social) - Sociedade do risco
(domínio da sociologia)

Aversão ao conceito do risco (Engenharia)
– Medo, superstição
– Receio de banalização da aceitação de situações perigosas
– Dúvida sobre o fundamento científico – probabilidades
– Mito de responsabilidade antecipada - cenários –

» se ocorre é mau
» se ocorre outro é mau
» se não acontece nada - incerteza não resolvida (angústia)

Face a uma situação perigosa

O RISCO é uma medida composta da

• Probabilidade de um acontecimento perigoso, e 
receado, com uma determinada magnitude de impacto

• Intensidade das consequências do evento (efeitos, 
danos, prejuízos...)

Definição convencionada (“objectiva” ou técnico-científica)

R = Probabilidade* • Consequências*

(nº de vítimas/ano, valor em euros/ano,...)

Génese do Risco associado

Perigo

Intensidade
Probabilidade
Frequência

Vulnerabilidade 
de bens

Exposição de 
bens vulneráveis

RISCO

Danos sob efeito do 
impacto

(n.º de vítimas/ano; valor em euros, etc..)

RISCO = Probabilidade  x  Efeitos
= Valor Expectável das Perdas
(Não Ganhos) ou de Ganhos

Atenção: esta definição não abrange outras dimensões do risco

RISCO = Probabilidade  x  Perdas
= Valor Expectável das Perdas

Definição no domínio técnico (Ciência, Tecnologia, Engenharia)
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Probabilidade 
de ocorrência

Probabilidade de 
consequências

Frequência
Probabilidades

Exposição

Valores em 
“risco”Agressão 

(“Hazard”)

Cenário

Vulnerabilidade

Operador 
de perdas

Risco

Probabilidade 
condicionada

x

RISCO → CONSEQUÊNCIA EXPECTÁVEL

O RISCO COMPORTA...

• Eventos futuros “caracterizados” no presente (“futuros 
presentes”) – o risco termina quando se realiza

• Incerteza irredutível

– Quando vai acontecer – início dos eventos

– Como vai acontecer

A detonação da realização das situações de risco

O comportamento e resposta do sistema

– O que vai resultar – efeitos, consequências resultantes

• A proximidade temporal de um acontecimento não é
imposta pela probabilidade da ocorrência

Acidentes

RISCO

Outros Riscos 
financeiros

Riscos 
operacionais

Catástrofes Perdas / Oportunidades

Risco com incerteza caracterizada (cenários – probabilidades)

Incerteza total eventos possíveis não caracterizáveis

Ignorância eventos não suspeitados

TIPOS GERAIS DE INCERTEZA

• Impossibilidade do conhecimento ou do conhecimento certo –
INCERTEZA EPISTÉMICA

Previsão de cenários – eventos únicos/raros

modelos de simulação de comportamento, método de 
cálculo, decisões humanas

• Comportamento aleatório – INCERTEZA ALEATÓRIA

Caracterização estatística - probabilidades



8

A. Betâmio de Almeida

INCERTEZA

Conhecimento incompleto motivado por 
deficiências inerentes ao conhecimento adquirido
ou possível

A. Betâmio de Almeida

http://web.mit.edu/globalchange/www/rpt1.html

Gestão das incertezas

Riscos – acidentes (perdas) Riscos – oportunidades (ganhos)

O risco não pode ser eliminado totalmente, 
logo tem de ser gerido.

I. of Civil Engineers, 1996
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Decisão

Sistema de gestão do risco

Mitigação do riscoAvaliação do risco

Análise do risco Apreciação do
risco

Redução de
controlo do risco

Resposta a
crises

A. Betâmio de Almeida

Apreciação do 
risco

Critérios de aceitação/
tolerabilidade

Legislação

Análise crítica

Orientação de 
decisões

Gestão do 
risco

Controlo e 
mitigação

DecisãoAvaliação do Risco

Ética

Lei

Políticas
públicas

Comunicação do risco

Percepção pública

Análise do risco

Identificação do 
perigo

Selecção de cenários

Estimativa de 
probabilidades

Estimativa de 
vulnerabilidades

Consequências exp.

Estimativa do risco

Redução do risco

Prevenção

Protecção

Transferência/seguros

Planeamento de 
emergência

Planos de evacuação

Sistemas de aviso

Exercícios

Resposta a crise
(pós acidente)

Acções de 
emergência

Evacuação

Alívio

Ajuda pós-desastre

A. Betâmio de Almeida

Avaliação do Risco

• O que é que pode acontecer? ……………………. CENÁRIO

• Qual é a frequência de acontecer?....................... PROBABILIDADE

• Quais são as consequências?.............................. PERDAS

• É aceitável o risco obtido?
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Risco e participação pública

Um risco pode ser considerado como inaceitável pela 
população pelo facto da decisão ter sido tomada sem 
uma consulta adequada às autoridades locais ao 
público ou pela não aceitação do risco futuro ou pela 
rejeição da proposta tenha como origem a ideia que 
as propostas do público tenham sido ignoradas 
durante o processo de decisão. 

Uma outra razão pode ser a sensação de o processo 
de decisão não ter sido claro, justo ou transparente.

A. Betâmio de Almeida

A Percepção do Risco ou sensação psicológica de um 
perigo, é o resultado de características específicas 
individuais e do contexto histórico, cultural ou social, 
podendo expressar-se - riscos públicos - como um 
comportamento colectivo fortemente influenciado pela 
designada percepção social do risco.

Percepção do risco


